
mesumo historico da farmacologia suas
a ciência experimental

com

Gm homenagem à
grofo <Dr, ~rgymiro

(Ie de·ste ano, eumpre-nos Etn-
11 razão de aind!luos acharmos na

ta A florIra é t;l'nta clne nos seutirnos intirllí(iac!os anil' ;lS

Ilcrnsa.hili,cla.'C!ns iJlerentes <) luna clas 'ü;l{leinls lnais e mais nc
ef'ssárias à vida do rnédico.

Só apel'da TIara esta do da cadeira,
fez corn que eontinuHsseIuos f). lecioná-Ia,.

fi} a VCíFi fi ne tomanlOS ('on ta
ôrarlH nossaP\teI11dade. Achal'arn,
drátieos que cleveriremos contíll1Wl' :(1 leeioLlá-la
interino e aqui a faz{n' o
à Cln nós c!epositada }Jor

O tiroeinio de Infla catec!ra ni'lo
ou lnctlosP'erdfHlinos por ISSO as falhas que por <vcaso

cometer.
Peruli ti fi IW v,os

Chaves
aparecido, pois
conhc)cimentos, a cultllra ao fi ue,
RÓ êle [10'8811ia.

Hll sei hCIn que êIe está aquí CCHliOSCO e aqui eslará scnnpre. 14101
ti'tO [lindo e t.ão eheio de bôn vontade otr,abaJho 'IH)l' êIereal izado nesta
(~ Pal'(1, esta ]:i':aeulcladeflue o tl'ac:o de sua persona]j(lade há de per
rnaneeer como sÍIrlholo de ao ensino
110 Rio Grande do Sul.

A ]:i1armaeoJogia, é unia, das 'maiR rio curso mé"
cbco e urnadasnwis necessárias à

Difícil, ]lorqIH' pa.ra sua
e tal clJltul'a cJue raranlen te lInI 11011\<'1n ('illbal

Dcf:ato, ao lado elos cOl1l1ceimen tos de
e Hist6ria NaI.11I' <!I , tenl'osque possuir àqueles de Ana­

tOTnja HUnl:lna e Compara.da, IIistoJogia, ]:i1isi:ologi,a, Patologia, enfim
quasi ((IH) o (l1('êI'VOCOHlpleto ele todos os râ,mos Chl,S nl'édieas.
B ao Jadoc!est,(t eultura geral já (lua.si inaeessÍvel a., nIna só inteligên-

tCl'áquc possuir o l'al'ma.eologo a bossa cIo ex:pel'i.meutaclor e H
lógica do filosofo. ]D' 'Ilreeji~;o que saiba mIlito, pense muito,
mente llluitissinlo, e saiba ini.erpretar co:m lógica de ferro os
nos da Farmacologia, para que algnem de
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desta eadeinL Claro está que nnnca
.nem dos Sfllh ores.

ll;sflulnremos pell:1S Inrl reSI!ln!} do assunto capa.L; art menos, de
or]e'Jdar rUI viela de ruódieos
f,clnbrenl{IS desde fi Ife ;1 rl\'r;1

Istír (ei{,LI /'ifif'iULlf'U fe,
l'll/ina.

IwrnbrelllOS !11;11~; flue a J\Jedieill;r 11':1 eiplltirie.;l nada
rn;I.JS seria qne PII!';I COl'rn:l lutstic';l do de' ViVC1'. fj~) por esta
rilZHO qtlf' a /('InIIIU';] Illilirl:ule iLlColltcste c .'.:U'ilnrlimw
Ar (!:Iquele que lia ~l('ili(,ina ikix;l1' de ('ollllf'eer n dp;; Inr'dica

lnentns ('lJI!ll'rg:a.
O telu Inai;; quI' li que o selltinH'llto cLI n'f)·

VJIIS'>tbili rI;1 de Jlro fissic)l1 ;11. K·d;J \) ('111 sU;] s In ãosnJilll ;ln':o; d C~ vj,ela·s
de corpo c n!ma na fineia lllfinita de conservar I) rnaior dos

:1 saJicle. As soeied;l(lcs CJltl'q!,';IIlH·wllle ('onfi·antes e, sens
terá o Jnórlko que 110 dia de 11 (' de: a
qlle pn",FlH e a lor!;l", aqllelas qllchiio (le vir, Rahernos qlle em

Meclieina ,s(lniio (~rn(lq1J('nl niio li'lll I'líui(',l, 0('llliio ('J'I'(I' qlletn nÃo
traba,!JHl, mIl suaM'ilS llii,1j simtp:T~

ele üITarpor IIli:Olll ou por 1llln querer
erros.

, dcvcrnos lo uni;.]
gero a reSII\ttl l!f e de Ires {a/rIres (ListirJtos: o
ao o (111(' in teressa família c fi

interessa a o drwll t
() rlnerlte qlU' rle 11í';S ç;(' S()('OI'I'(,,('OUI!Jr<lIIOS SlI<l saúde fera-

li? pre('I~;u para epw 11U8S,l IIOIIl'st.idar!e riqlle intacJa
lhe 11<:1 Hlfllhda do !lUI;1 que de
eorrespou ela ,lOS BellS

W f'rpcjlH'nlc OllVil' filiaI' mal ri" Illccl C~ IlJuÍí()
diminuir o v;l!ôrdc nossa jllh'rfert'ucia tel':;l (~IWlll aS8l/11 faz

delllowd l'i! ;'1 evid81wia alll<'lIlt lIra .(le qlW (' POSRlIic!o. r () nl!ôl'
da que. illdis('u!ivl'lm('nt(\ se 1108 eOldlCeirtlentos da
Fnrrnn 611e~;':lr (~IIH.nril l' ~~;dl(~l' (l essa lnil'iac!c de que

!p(!;tS n8 snas rw10 hern dn hIllJlanic1;l(Il'.
Illfeli7.IlIPltf OllOlUCJn l' 1Il1sti,co ainlla ll~O

qne c!CiX;llIlOS os telll P,l!';j I' nos I:lhoratól'ios
psi('ol {'I';I. que l ;11!f.O O'{ ('In h:m :-;i,(lo ri ,u,

"uas fihr;!.s 1I1,Ii51 Íntinla;::.Homos médjeos trabalhadorcs cln ('irnein
~;()Iclad()s (1;1 sil(al(', Il~(l ;lllllliv.ioll;lllflo !leUJ IIP('essitallllo s('r ('()/lsidpJ'H­
dos deuses OH ,seTui.·(leIIS(':'i llill';) r/mInI' lntar, r~OlTI ,I Natlll'P7,':1
maior (' ff'lieid:lr!c da 1';1('a hlFlnana.

Para ('OJl!Jc'l'l'l'J no e!llilnlo, a (liseiplinaqlle rlrlS obdg'()11 ;1 rsi:ls
considenl sôhl'(' ;lJ\Ier1 qlUlllÍO silerífieio (' qU;)JJ1;:1 ll'istí'za, t(~

mos q!H' ST1IIOI'\;II'. l)psdc oesLw!o ;1 rIas nlais (liversas p :Ibstra·
t i.\'orias. at{~ ;10 :-;;H'l'ifíl('io snhliIJl(' (la o eslndmJl.e da~fc\-

dicina Vil i sofrendo (llém c1a~~n;l. a DÔt' IJnivcr8:1LPJ aiut
treinada estudo e pela muitas vezt'§
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emseu

em nome de todos os
físiea ele todos os i ITaeio·

da em holo-
que, vlo1enLmc1o Os

a dóI'

pa I'H nosso própno
corno

-de lUHa dóI'

neeessidac1ede

des
erifício
Nfio se

vai se habituando a vêr sofrer, mas, como con~

desse lnesmo se estiola sofre HllÚS; Te··
remos nluitas vezes que illdefezos 1.1niulais 1)1.11'a
cl{ts que somos de creal', destruímos a
l1hà poderp,alvHr. calma e
soldados da abrir luta contra os m:1i8 rerozes
da do que nós mesmos 11nv8rnos um dia
de renecer. en] 'cada morte Cf no na
~entimos quo estamos JJlaLisar a nossa pr6pria morte,

JHas lel11 breILlCHJ08 sempre da
elo SantoPoverel1o de ele quem eranl irmãs a hmnani-

a a a rã, De fato temos que ('on·
conlar que a vida é Ulna só e B vida é sentir, e é

e sofrer viver,
.AJiranl"·,se~nos os Huti··viviseceionistas como füssemos uns c<yvar·

da vida irracional. Não se lembram "'que é a custa do
dC8ses Hllimais que muito sofrimento humano teve seu lenitivo.
lembrnlH que ainda hú bem pouco viam seus filhos 111orre1' nas

ele uma difteria Cllle foi o sacrifício viviseccioJlistn queul
lhes deu o sôro Nfio se lembrarn que se
eohriam de que os até a morte e que os ar-

os bismútic'os e os vanádicos foram estudados" in anilHa vilis'l.
Nã.o lembnnn todas suas que ho·
je 1'e1ativIJrne:nte bem e que tanto nos auxUiam na ar··
I€' de m1rar, forarn estudadas em animais inferiores.

SeI!. altruísmo irracionais é
à lJrurnmidade e imperdoável.

Niio qnermllos, entretanto, dizer com devenlOs fazer so-
frer. Pelo CUI eacLl anilual nós vemos \Im mar
til' suhlime da e sentimos em nós lnesmos o infinito prazer de
que, cluasisemIH'e, hoje, os , para o bem da humani·
e1:ade, se-BImartirio.

Os Cllle ob-
tidos no vivo são nossa lne1hor arma contra

(lôr. g qllHlldo tiVel'U10S necessidade de' desencadeai)' o 801'I'i1nento
de para estudar orutuTo alivio da nm
pouco de filosofia da dóI': Bntre a dóI' do ser (Iue raciocina pensa e
a dôr ill(,()uf.lcieute do irra,eioual, é ineontestàveLnHmte de nma
grancliosidadenluito 111aior; entre o sofriment() do que medir eon·

e do que não a o do ll1'i,
meiro não tem

Hoje. qnasi nunca,
precisamos cortar os
que deixemos de ouvir
demos evitar.

Sirvam~nos estas reflexões para.
sentimentos de que
nais imolados na ara simples, sagrada
causto à viela e à dor -inoral de toc1o,s
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íl1tim~os sentimentos de ,altruismo, VIram e vêm ainda a
fazer sofrer para o bem da ciência e da humanidade.

A F'armaicolngia nào nasceu como primeiro médico e sim com o
primeiro cientista da medicina. Nasceu do lllomento em que o empi­
:rismo deixou de ofusclar 11 lógica do sab(~r. Talvez terlha sido Hyph..
pocrates o primeiro farmacologo, porque talvez tenha siclo êJe o p1'h11eiro
eientista da medicina.

Nào é sem interêsse para o estudo d'a cadeira <lbalançar-nos a um
resumo histórico, citando em rápidos traços, os unicamente de
alguns dos rnilhares de homens que cooperaram na construçfio do gran­
dioso edifício da Terapêutica moclerna. A história de uma Iciência
qualquer tem, ao menos, duas utilidades; Homenagear os por ela
lutaram e tambénl muitas vezes recorckn' fatos IJ1H" e adata-
dos à evohlção, possam ser vantajosos à soeiedade.

A aspiração const::nlte elo homem, desde qlIe teve consciência de
sua personalidade de anünal pensante, foi ser feliz. A felicidade é
constituida desde as mais remotas éras pela perfeita. das ne­
cessidadesdos instin tos. SubJima(;ão por assim dizer dos instintos ani.
mais, não mais concebidos como simples necessidades mas
como fontes de pr;]zer,

A doença, ou seja o desequilíbrio ela estabilidade eugênica do indi­
viduo, fai-Io procurar o bem estar por qualqner forma. Ele quer ser
reposto em seu primitivo estado.

O animal que busca plantas que o purguem, medica-se na
intuiçáo instintiva da procura do bem estar.

O homem trouxe, como é lógico, de sua animalidade esta tendên­
cia e este conhecimento que evoluiram com todo o seu "Eu",

na observaçào dos fenômenos naturais do universo, inexplicáveis
à sua inteligência embrionária; do conhecimento dos efeitos destes fe­
uômenos que às vezes lhe eustav1amdura experiênci.a i do nascimento
paulatino dos sentimentos de afetividade ido aperfeiçoamento das no­
ções ele egoísmo e de posse, nasceu-lhe o medo. O pavor defeza ani~

nJal de ,conservação do individuo - se transformou em temor previ"
dente para comsigo e o que era seu, e, creou as divindades.

O selvagem que pensava e previa mais que os seres vivos que o ro~

deavam e que era.m por si snbjugadose vencidos) não pela llH1S

pela 'astucia, sentiu que alguma coisa mais existia e que era necessário
temer. No desejo de vencer o desconhecido juntou-se em coloni808 mais
ou menos gregarias e orou. Orando creou religiões. Creando religiões
destacou individuos que estudassem os eaprichos e fenômenos desses
seres todo-poderosos que povoavam o universo.

O místico assim creado, partindo da ohservação para '(1

çào, hipertrofiou de conhe1cimelltos a sua inteligência e tornou'Se o
conselheiro, o mediador entre o homem e os deuses, e, dando conselhos,
medicou.

As observações amontoaram-se e o pagé primitivo forma em
que se ensinam mutuamente os conhecimentos adquiridos e o sacerdote
faz nascer a terapêutica teológica. Nem tÜ'dos ~s deuses podiam ser
bons porque existia o mal. Era necessário que outros fossem máus. Nasce
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Iolipobí Original associação
obtida pelo L. B. C.:

lIodobismuthato de qqs+hor­
molipoides+neuro-diastases)

Oleo de olivas clarificado q. s. 4 cc

A efficiencia antHuetica do iodo

bismutllato de qq. está mais que com

provada desde 1925; época em que o

sal foi introduzido no Oodex. Medica­

ção actuando em fundo e duradoma­

mente, tal como os melhores compostos

il1so1uveis do bismutho, o l'eferido sal

teve o seu tempo de absorpção encur·

tado e, portanto, a sua acção :rr..ais

prompta, pela conjugação dos lipoides

em absoluto estado de pureza ou asso

ciados a hormonios.

Formula por empola de 4: cc.

em vehiculo oleoso:

l()dobisilluthato de qq.
Hormolipoides de cerebro

Neuro~diastases , .••

Lecitllina ,.. . .

0,200

0,020

OjOOi

0;004

o IOLIPOBI, além de conter Eissa
util acção synergica, inaugura uma
nova associação (neuro-diastases), que
se portou em numerosos ensaios expe­
rimentaese clinicos como efficiente
processo de reforço therapentico.

E; facto conllecido, que além de muI·
tiplos hormonias e vitaminas, torna-se
imprescindível para a normal activi­
dada dos tecidos e orgãos a existencia
da verdadeiras diastases ou enzymafl;
que se comportam como activos esti­
mulos da nutrição cellular (hepato~

diastases; neuro-diastases; etc.). Num
terreno de melhores condições metabo­
ltcas, o especifico iodobismuthato de
p.inina ou mais rigorosamente iodeto
de bismutho e quinina terá a sua acção
compl'ehensivelmente mais efficaz,

INDICAÇõES

Syphilis em todas as suas formas e
em qualquer das phases da infecção.

MODO DE USAR:

o conteud-.l de 2 ou 3 empolas por
semana, sob prescripção medica, em
applicaçao profunda e por via intra·
muscular.

Laboratorio de Biologia Clinica, Ltda.
DIRBCÇÃO SCIBNTIFICA:

DIRECTOR:

Dr. Mario Pinheiro
Director do Instituto de Neurobiología
da ABsisteneia a Psyehopathas dú Dis

tricto Federal

ASSISTENTE:

Dr. lIélion Póvoa
Titular da Academia, Docente da Fa­
culdade e Assistente do Instituto 4*

Neurobiología

,-
RUi
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Produetos do Laboratorio de Biologia Clinica,
pela Hlustre classe medica

tda.

noa

Medicação iodoiodetada I

em extme to PO}y-OPO-1
1digestivo glycerinado. I

l'tIHIOe!Jellerelse. hipertensão arte-
rial rartel'ites
linphatismo e

Thyroluteina·· Perturbações da meus­
truaeão.

Vaccillas~ "WRIGlI'!' " ,
Nntrosan Biscoitos

Caseinato de caleio e feculentos.
Alimentaçâo infantil além dos
seis mezes. No decurso de gravi-
dez e de Acção ali-
mentar. caleio,

Vitamina Injeetavel. Extractos con-
centrados de vitaminas. A 'lHa­

escorbuto, rachitismos, po­
Enfraquecimento) can-

Quinoparsen
Panlaxil
Biotoxil

estados
IOj;lepsan

( COlH-

valescença.
Extracto lIepatico -~ Injectavel. opo­

therapia hepatlca. Indicado nas
affeccões da vesicula
hiliar: dyscl'asias
etc.

Biocalcio 0pIH:alcio-nucleino-phos-
phatado (granulado). Descalcifica­
ção e desmineralisação de certas
toxi-infecções; periodos de cresci­
lilanto; convalescenças, esgotamen-
to nervoso; affecções osseas.da gL su-

Iofonnil Iodeto de urotropina ben-
zosodico. Arterio-esclerose, cardio­

toxi-infecçõeil,
ou adquirida

rheumatismo, lymphatis-
Syphilis e I mo,, INéoh~mosten.o . Anti-an€mico inten-

suas mamfes- 81VO completo Ferro Cob-c
Poliopoterapia.

Insufficiencia

sexual (compr.,

Insufficiencia thy-

'I'onico de extraeto de

hepatica.
Lipocarbisan

suas
Bismarsen

tações.

Vitamina - Parinha alimentar por ex­
cellencia.

Néo~Vitamin

frutas e
InsUlina
Synel'gon A. B. O. Blenol'l'lJagia e

complicações em ambos os sexos.
Férmento ttidigistivo Perturbações

digestivaso
Sôro Lipotonico (Mef) '1'onico do

systema nervoso. Ambos os sexos.
Sôro Liposedativo (Mef) '1'onico e

calmante do systema nervoso.
Ambos os sexos.

Ovariomastina
primidos e

Glamlula Pituaria Inercia uterina e
intestinal (compr. e

, Lipocholepatina
d polas).

I, Cholepatina ~. Affecções do figado e
vias biliares.

I

GI. Thyreoide

I
reoidiarlu.

Oholelactina -- Desordens intestinaes.

I
I Encephalina rronico nervino (com-

I
PI', amp. e

I
I>olyendocrinico das

glundulas associadas.
Hemosplenina PahÚUsmo. Anemias

geral.
Pancreas Insufficiencia pal1creat~,

ca. Diabetes.
Renina Diuretico por excellencia

(compr. e
Suprarenal

prarenaL
Orchidan

Dr~ Helioo ~óuoa (Assistente)
e 'Recife'Depositos em

Dp; Mario PIoneiro (Director)
'Porto Alegre,

IJiteratu1'3 e unlOstl'aS
com o def;lositario e representante nesta ca}Jital

Fl"ancisco de Revorêdo Ba.rros Rosario,



e8tu

parecem

mecli('.am(~n

aliás

o stirax
na mu~

sôb1'e os

o ouro como

lutam na alma

U§ laboratórios encontra(los nos
te1';;;ido reservados à

As suhstfmeias
(nosso atual benjoim)
mi1'icaçüo lHas ainda com
l1en08 tOl'llaranH.;e celebres.

Ao la,do dessa provável

ou 111elH)S

Hoje em temos feito renascer nmit()ti ape~

lULB sob um mais científico repugnante,
Tlalvez tenha. sido e das serpentes

Hougounenq, a tu
o contra o qual esses aninlais evitando
a das que então assolavam o

Os e os foram o hifen entre as ci-
vilizações oriental e ocidental, A Bíblia está cheia ele eonselh08 higie~

llieo-di,etéticos e
Começa aquí a história fannaeo-terapêutica da Greeia"
Quando Orfeu creou sua religião de arrastou mil e

um preceitos de higiene e de saúde,
Os deuses povoaram a terra e o genero humano sentilHJe eu]

seu convívio. Era a religião dos ·seuti,dos e da . concretizada na
alegria saudável de viver,

a demologia e os do 13e111 e do l\1al inda
milenal'mente lnística da humanidade.

:Assin~ a luedieina que foi de inicio mais
é a esscnciames:ma de sna l'il'Zi'io de ser tClI'1l01H,e
,;;;e1' científica.

O tabú etu a proibição de rim determinado fúto ou qlH~

f:lzel' Inal '.10 individuo on 11 F? 11 () 1111UH l'lulimentar
de 1el'apêutietl

EIll Hfasta das (lo
tos uma subrenatural p:nece tersi,do u

eUl muitos outros l'ámos {la das
dadas, por corno rernedicl'8.

Entre os c os bahy1onios parecem teI'uascic1o
dos 'eorpos de mineral para o tl'atamf~nto

o 1'i,losofo alquünista e Hlag:o da C~haldéa incLieava
remedio.

Os o PC)VO que nH antiguidade distante mais
seus conhecirnento§ eien tifieos I'ilh os da.

lnístico~filosófieaHeI'lnes Inuito e\7olnirarH 11.::1 arte de
eurar. Conheeiam lnelhor que

procuravam eOUlcerta1', obri~
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ulceras de
montanhas

dos a
sob o ponto

toda a

1\1ais tarde, por seus sacerdotes, Apollo revelava tratamentos por
~eus oraculos dionios. Diana lhe seguiu o eXeJupl0.

Sacerdotes e saeel'c1otizas eurarvam a ::lIma e o corpo.
Esculapio e Higia Já estavam.
Foisôlnel1iequalldo da

é que a terapêutica tomon
de vista que nos interessa.

lUas não nos furtamos a <lizel' algo dessa med ieiua grega pl'e-HypllO­
C'TatiicH, Podemos diviclir este periodo, segunc10Ed uareto AUg'LLsto
L\lotta llumH fase prinüti va e outra mística ou sagrada, No primeiro
periodo os doentes eram em praça pública e curac10s peros
YiancLmtes. CUl'ac1os, inscreviam seus métodos terapêuticos nos ten1­
pIos.

na lenda. l\lelam)po curou as
filhas de que eram COlno eJeboro e leite porque tinha
visto que as cabras se pnrgavHll1 ('on1 e]eboro branco. ]{ecomendou ain­
da a hidroterapia na celebre fonte clÍ,toI'iana de Arcadia. l'i;le mesmo
parece ter usado a como remedio.

Chi1'on, o centauro da da
Nestor e AchyJles,

com as fôlhas verdes

A Centauria traz seu nome desses ]iJ' uma elas
eias, o carclo branco ou estrelado, ao que parecenl.

Esculapio, o Homem~DeL1s<:\[édie() e seus filhos Mac'aont c e Pod rt-

lyrio, diz~se terem cur~ldo por e
Poda]yrio curou pela Sirna, a filha do rei Dametos que lhe

deu Cherzonezo para reinar. São lendas maravilhosas que se perdem
na noite dos tempos ...

No ela mesma maneira que os Bramanes na 1n<
dia e os Druidas no norte da Europa, os da sacer-
dotes de Esculapio, tratavam nos templos.

Ao lado dos purgativos, dos vomitivos, da os conselhos
aguas de os banhos de mar de areia e

os a eram seus melhores métodos de
cura,

lVlais tarde a l\Iedicina fug'indo dos
A filosofiia dos de Delphos, creada por

nascer os periodeutas ou visitantes que introduziram o hábito da con~

sulia a domícilio.
As filosofias de Tha]es, Anaximeno, Heraclito, Empedocles, Aris­

toteles, Anaxogoras, I,cucipo e Democrito crearam além de uma medi­
cina teurgica, outra laica (rUe fez escolas e médicos.

Foi nessas escolas que nasceu o estudo da materia médiea que tanto
contribuiu pa,ra a grandeza intelectual da °Grecia irnorta1. .

Todos esses conhecimentos anteriores parecem se ter concentra­
do numa personalidade genial. O maior filosofo da medicina de todos
os tempos: Hyppocrates.
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Êle ,wssinála o marco eIlI que a terapêutica lança eUI luta i]ber~

t J contra o sofrimento.
Hyppocrates viveu o século de Pel'icles. Alicerçado

m1 sua teoria dos quatro hUlllOres dos fenômenos de crase
ou discrase que as o velho creou Ul1Ul

<lue, cornquantonatlu'istll (Vis não deixava de ,I uxiliHl'
11 natureza. Baseado no ;lforisrna de que li contrária cOl1trildis C11ra11-
tur" USOl1 o InétodoevacrNlnte os os <linré--
til'os, os sudori1'icos e os O eIeboro bralleo e o
:l timeléa, a o vinho, as cantaridas, o alho, o aipo e o mel
eram por êle frequentemente usados. O" meconium somni1'erum" era
o seu hipnotico. Foi êle o ereador da revulsão e ela derivação.

O geni,o de Hyppocrates atravessou mais de 'vinte séculos como o
Pai da lVIedicina".

Depois dele Aristoteles leria a c1ontriu'l sensuaIísta e experimental:
Nihil est in i,ntellectu quod prius non 1'ue1'it in sensu",

TheOlJhrasto e Heropl]il0 fOrall1
Erasist1'ato fundou o solidismo eUI que todos. os fenômenos morbi·

dos dependiam dos elementos sólidos,
Pouco mais tarde como numa reaçi'io ao dogmatismo Hyppocrático,

(l empirismo cego ganhava lJ:lseaélo na 'auto··observação e na
história, cOlu,tituindo o epilogismo. Este modo de vêr
rápido, deixando o seu nome como de ignorância.

O metodismo ele .Asclepiades, fundado nas filosofias atomistieas de
Democrito, baseia toéi'a a sn1131'te de curar no "strictum" OIt "laxum"
dos poros dos tecidos orgânicos.

A teori apneumática de Atl1enen, (,Teada sessentw anos de
Cri;sto, pouca repercussão tem em farmacoterapia,

No -ano 128 de nossa él'a nasce um homem cuja <,ultura e talento
enciclopédicos o tornaram um ídolo da luedicina. E' Claudio Galeno
de Fergamo. Durante muitos séculos as suas obras foram lún venla·
deiTO evangelho da 1\Iedicina. O seu racionalisIlIO ou dogmatismo mui­
to se assemelhava ao ele IIyppocraJes. Os quatro elementos conside·
rados por êle fundamentais na natureza terra, ar, agua e fogo
:mirnac1os forcas ou aIúma.is, foram fundmnentos de um
neo-naturismo raci~'nal. Galeno escreveu muito sôbre as sangrias e aS
sangue-sugas. As sU'as idéias farmaco-terapênHeas, no entanto, são.
,'omo era de prever, extremamente fah>ns. Seu "m.etodos medendi'; e
sua "arte curativa", hem que sejarn ricos em precelt()s lógicos de die-

pecam nas indicações medj,camentosas,
Dessa époc:a até a Renascença:l medicinn foi puramente Galenic3,

llmito especialmente depois elo incendío da celebre biblioteca ele Alexan~

elrja, ordenada, pelo I(nlif'i:! Onlar, que acreditava, (~rn seu fanatismo,
que o li,vro de 1\Inhomet indo dizia e ensinava.
. Gregos e Arabes, todo o occic1ellte seguiu a escola de Galeno, Rha-

Av.icenna e Avenzoar estnd:n'am melhor a materia mtédíea e os efei,
tos fanuaco-tel'ápicos da canafistnla ,do sene e do maná como purgati,·
vos. Aperfeiçoaram a preparação ,dos xaropes, das águas distiladas,
dos espíritos, das pomadas, unguentos e emplastros,
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A filosofia cseolástiea qne Lrnta inf'luêneia tinha ua lnedieil1l1 801'1'('
abalos I('OJUDeNeal'tes e I~Hcou.

O idealisulO racionalista da época só teve urn sustelltácnlo na mão

Van 11e11110111 que apel1as nIKH/ie'HJllelltos ao
espiritual, aereditavll quedc)s depetlclia a virtude

medieanlenfosa. P:lrE'ee ter sieJo () pl,jnleirc) a tentar o tratamento C8"

das Il.liaslllúticas.
No séeul0 XVllSilvius funclll H intl'(HIUluliea. Para eJe 11 saúde

clelH?ndia da 1111 iã.o exáta elos ácidos HO::; alealis, Daí de{l.nzin a sua te"
rapêutiea á1eid a ou alcalina das doenças.

Os iatrcHneeànieos que BoreUi ponco se Rllliem1ar:nn.
cita1'en]os Hoffmanl] e Boerhaave, A8_ apliea<iões da química,

Física e mecfmica em lHcdieinfl tiveram entretanto valltagenS inealcu~

laveis.
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